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RESUMO 

A menor qualidade de água usada na irrigação na produção agrícola nas regiões semiáridas, requer o 

desenvolvimento de tecnologias e/ou estratégias que minimizem o efeito deletério da salinidade 

presente na água de irrigação. Desta forma objetivou-se avaliar a influência de diferentes 

concentrações de peróxido de hidrogénio via tratamento de sementes sobre as respostas fisiológicas, 

de crescimento e qualidade de porta-enxerto de cajueiro Embrapa 51 irrigado com águas de distintas 

salinidades. O ensaio foi desenvolvido em ambiente protegido da Universidade Federal de Campina 

Grande do Centro de Ciências e Tecnologia Agroalimentar, campus Pombal – PB, utilizando-se 

delineamento de blocos casualizados, em esquema fatorial 5 x 4, com quatro repetições e duas plantas 

por parcela, cujos tratamentos consistiram em diferentes níveis de condutividades elétricas da água de 

irrigação - CEa (0,3; 1,1; 1,9; 2,7 e 3,5 dS m-1) associados às concentrações de peróxido de hidrogênio 

- H2O2 (0; 10; 20 e 30 µM). As diferentes concentrações de H2O2 foram obtidas a partir da diluição, em 

água destilada, da solução de peróxido de hidrogénio 1M. As trocas gasosas, formação de massa fresca 

e seca e a qualidade de porta-enxerto de cajueiro é reduzido pelo aumento da salinidade da água de 

irrigação, no entanto a rega com água de CEa 1,68 dS m-1, promove reduções aceitáveis de 10% na 

morfofisiologia do cajueiro “Embrapa 51”. De forma geral, a uso das concentrações de 10% de 

peroxido de hidrogênio proporciona os maiores acúmulos de fitomassa e qualidade dos porta-enxertos 

de cajueiro. Concentrações de peróxido de hidrogênio de 10% proporcionou maior tolerâncias nas 

variáveis estudadas.  
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ABSTRACT 

With the scarcity of good quality water, it is necessary to use irrigation as an alternative for agricultural 

production in semi-arid regions. However, its use depends on the development of technologies that 

minimize the deleterious effect of salinity present in irrigation water. Thus the objective of this study 

was to evaluate the influence of different concentrations of hydrogen peroxide via seed treatment on 

the physiological, growth and quality responses of Embrapa 51 cashew rootstock irrigated with waters 

of different salinities. The experiment was carried out in a protected environment of the Federal 

University of Campina Grande of the Agro-Food Science and Technology Center, Pombal campus, 

where a randomized block design was used in a 5 x 4 factorial scheme with four replications and two 

plants, with water salinity of 0.3, 1.1, 1.9, 2.7 and 3.5 dS m-1 associated with the concentrations of 

hydrogen peroxide H2O2 (0; 10; 20 e 30 µM). The different concentrations of H2O2 were obtained from 

the dilution in distilled water of the 1 M hydrogen peroxide solution.Gas exchange, fresh and dry mass 

formation and quality of cashew rootstock are reduced by increasing salinity of irrigation water, 

however irrigation with water of 1.68 dS m-1, promotes acceptable reductions of 10% in the cashew 

morphology of "Embrapa 51". In general, the use of the 10% concentrations of hydrogen peroxide 

provides the greatest accumulations of phytomass and quality of cashew rootstocks. 

Keywords: Anacardium occidentale L., seedling production; salinity. 

INTRODUÇÃO 

O cajueiro (Anacardium occidentale L.), 

pertencente à família Anacardiaceae, é uma das 

principais fruteiras nativas de importância 

socioeconómica explorada na região Nordeste 

do Brasil, com uma área colhida de 585.966 

hectares e uma produção de 103.848 toneladas 

(ALMEIDA et al., 2017).  

Estas regiões são caracterizadas por 

reduzidas pluviosidades e altas taxas de 

evaporação ocasionando naturalmente, um 

déficit hídrico que limita o crescimento, o 

desenvolvimento e a produção das culturas sob 

condições naturais, ou seja, a exploração 

agrícola racional só se torna possível a partir do 

uso da rega, entretanto, as águas disponíveis 

para irrigação nestas regiões nem sempre são de 

boa qualidade fazendo com que o uso de águas 

salinas se torne uma realidade, caracterizando 

um problema que atinge a economia, a 

sociedade e o ambiente (MEDEIROS et al., 

2012; NASCIMENTO et al., 2017). 

Uma das alternativas que pode minimizar 

o efeito do estresse salino nas plantas é o

processo de aclimatação a determinadas 

condições de estresse e constitui numa 

alternativa para aumentar a capacidade de 

sobrevivência das plantas a condições adversas. 

A aclimatação é um processo no qual a 

exposição prévia de um indivíduo a um 

determinado tipo de estresse provoca mudanças 

metabólicas que são responsáveis pelo aumento 

de sua tolerância a uma posterior exposição ao 

estresse (GONDIM et al., 2011), sendo o 

peróxido de hidrogênio (H2O2) uma das 

alternativas promissoras no retardamento dos 

efeitos do estresse salino nas plantas (SILVA et 

al., 2016). 

Diante disto, objetivou-se com o trabalho 

avaliar a influência de diferentes concentrações 

de peróxido de hidrogênio via tratamento de 

sementes nas respostas fisiológicas, de 

crescimento e qualidade de porta-enxerto de 

cajueiro Embrapa 51 irrigado com águas 

salinas.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido de junho a 

setembro de 2017, em condições de ambiente 

protegido (casa de vegetação) no Centro de 

Ciências e Tecnologia Agroalimentar da 

Universidade Federal de Campina Grande 

(CCTA/UFCG), Campus Pombal-PB, 6º48’16” 

S, 37º49’15” O e altitude média de 144 m. 

Adotou-se o delineamento de blocos 

casualizados, em esquema fatorial 5 x 4, com 

quatro repetições e duas plantas por parcela, 

para reduzir as variações provenientes do 

manejo das mudas, cujos tratamentos 

consistiram em diferentes níveis de 

condutividades elétricas da água de irrigação - 

CEa (0,3; 1,1; 1,9; 2,7 e 3,5 dS m-1) associados 
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a concentrações de peróxido de hidrogénio - 

H2O2 a 0; 10; 20 e 30 µM. 

Os níveis salinos foram baseados em 

Sousa et al. (2011), que observaram uma 

inibição acentuada no crescimento do cajueiro 

a partir do nível salino de 1,58 dS m-1. As águas 

de diferentes salinidades foram obtidas a partir 

da água de abastecimento (0,3 dS m-1) mediante 

a adição de cloreto de sódio (NaCl), de cálcio 

(CaCl2.2H2O) e de magnésio (MgCl2.6H2O), na 

proporção de 7:2:1, relação esta predominante 

nas principais fontes de água disponíveis para 

irrigação no Nordeste brasileiro (MEDEIROS, 

1992), obedecendo-se à relação entre CEa e a 

concentração dos sais (mg L-1 = 640 x CEa) 

(RHOADES et al., 2000). As diferentes 

concentrações de H2O2 foram obtidas a partir 

da diluição, em água destilada, da solução de 

peróxido de hidrogénio 1M. 

Para os tratamentos com H2O2 

utilizaram-se copos envolvidos com papel 

alumínio, onde 20 sementes foram imersas em 

500 mL de solução de cada concentração, 

durante 24 horas. 

Como material vegetal utilizou-se o clone 

de cajueiro anão precoce Embrapa 51 por ser 

um dos mais usados como porta-enxerto por 

viveiristas do nordeste brasileiro por apresentar 

uma maior taxa de germinação (88,26%) 

(SERRANO et al., 2013). As sementes, 

provenientes de uma área de exploração 

comercial localizado no município de 

Severiano Melo – RN, foram selecionadas 

previamente conforme tamanho e sanidade. 

Para a obtenção dos portas-enxerto foram 

utilizadas sacolas plásticas, com 1250 mL de 

capacidade, perfuradas na parte inferior para 

permitir a livre drenagem da água.  

O substrato usado foi composto de solo + 

Areia + Estrume bovino curtido, 

respectivamente na proporção de 2:1:1; o solo 

foi coletado na camada de 0-20 cm no Lote 14, 

setor I, do Perímetro Irrigado das Várzeas de 

Sousa-PB, cujas características físicas e 

químicas (Tabela 1), foram obtidas conforme 

Claessen (1997) e analisadas no Laboratório de 

Irrigação e Salinidade UFCG/Campina 

Grande-PB. 

Tabela 1. Características físicas e químicas do substrato utilizado no ensaio. 

Atributos Químicos 

pH CaCl2 

1:2,5 

CEes 

(dS m-1) 

P 

(mg dm-3) 

K+ Na+ Ca2+ Mg2+ Al3+ H + Al3+ 

---------------------- cmolc dm-3 --------------------- 

7,22 1,28 0,3 0,3 0,14 3,5 1,7 0 0 

Atributos Físicos 

Areia Silte argila Ds Dp Porosidade 
Classe textural 

---------------- dag kg-1 ------------- ---- kg dm-3 ---- % 

76,73 16,16 7,11 1,44 2,75 47,63 Franco-arenoso 
pH  = pH em CaCl2 1:2,5; CEes = Condutividade elétrica do extrato de saturação do substrato a 25 °C 

As sacolas foram acomodadas em 

bancadas metálicas (cantoneiras), a uma altura 

de 0,80 m da superficie, usando uma castanha 

por sacola, cujo substrato se encontrava à 

capacidade de campo com água de 0,3 dS m-1, 

inserindo-se a castanha na posição vertical com 

a base (ponto de inserção da castanha ao 

pedúnculo) voltada para cima, à profundidade 

de aproximadamente 1 cm, conforme 

recomendações da EMBRAPA- CNPAT 

(CAVALCANTI JÚNIOR; CHAVES, 2001). 

As plântulas emergiram aos 10 dias após a 

sementeira (DAS), tendo-se iniciado a 

aplicação dos diferentes níveis salinos aos 25 

dias após a emergência (DAE), com regas 

diárias no início da manhã e final da tarde de 

forma manual usando uma proveta graduada. 

As regas foram feitas baseadas no processo de 

lisimetria de drenagem (utilizando 20 sacolas 

com um coletor em cada), com registo diário do 

volume retido nas sacolas, determinado pela 

diferença entre o volume aplicado e o drenado 

(SOUZA et al., 2016).  Foi aplicado a cada 10 

dias, uma fração de lixiviação de 0,15 com base 

no volume aplicado neste período, com o 

propósito de reduzir a acumulação excessiva de 
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sais no substrato. Aos 80 DAE foram realizadas 

medições da taxa de transpiração (E) e 

condutância estomática (gs) em folhas 

completamente desenvolvidas, utilizando-se 

um analisador de gás no infravermelho IRGA 

(LCI System, ADC, Hoddesdom). A produção 

de massa fresca e seca de porta-enxerto foi 

avaliada também aos 80 DAE, considerado 

como tempo médio necessário para produção 

de porta-enxerto de cajueiro (SERRANO et al., 

2013). As plantas foram colhidas rente ao solo, 

em seguida realizou-se a lavagem das raízes 

para eliminar o solo aderido e dividiu-se cada 

planta em folha, caule e raiz, posteriormente, o 

material foi acondicionado em sacos de papel e 

pesado para determinação da massa fresca das 

folhas (MFF) e caule (MFC), sendo depois 

colocadas em estufa de circulação de ar à 65 ºC 

até obtenção do peso constante para 

determinação da massa seca das folhas (MSF), 

de caule (MSC), de raiz (MSR) e massa seca 

total (MST). A qualidade do porta-enxerto foi 

também determinada aos 80 DAE através do 

índice de qualidade de Dickson (IQD) para 

mudas, por meio da fórmula de Dickson et al. 

(1960), conforme: 

IQD =
(MST)

(AP DC⁄ ) +  (MSPA MSR⁄ )
 (1) 

Em que: IQD = índice de qualidade de Dickson; 

AP = altura de planta (cm) da superfície do solo 

até ponto de inserção do meristema apical; 

DC = diâmetro do caule (mm) a 5 cm do colo 

da planta; 

MST = massa seca total de planta (g); 

MSPA = massa seca da parte aérea de planta 

(g); obtida a partir do somatório MSF; 

MSC e MSR = massa seca de raiz de planta (g). 

Os dados obtidos foram submetidos à 

análise de variância, pelo teste F em nível de 

0,05 de probabilidade e nos casos de 

significância, realizou-se análise de regressão 

utilizando do software estatístico SISVAR 

(FERREIRA, 2011). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Verifica-se, com base no resumo da 

análise de variância (Tabela 2), que não houve 

efeito significativo (p>0,05) do fator salinidade 

da água de irrigação e concentrações de H2O2

sobre condutância estomática e taxa de 

transpiração. No entanto nota-se efeito 

significativo da salinidade (p<0,01) de forma 

isolada para massa fresca de folha do porta-

enxerto de cajueiro Embrapa 51. Já para a 

massa fresca e seca do caule e seca das folhas, 

observou-se interação significativa (p<0,01) 

entre os fatores salinidade da água de irrigação 

e concentrações de peróxido de hidrogênio, aos 

80 DAE (Tabela 2). 

Tabela 2. Análise de variância para condutância estomática (gs), taxa de transpiração (E), massa fresca 

da folha (MFF), do caule (MFC), seca das folhas (MSF) e do caule (MSC) de porta-enxerto de cajueiro 

Embrapa 51, provenientes de sementes tratadas com diferentes concentrações de H2O2 e rega com 

águas salinas, aos 80 dias após emergência. 

Fonte de variação GL 
Quadrado Médio 

gs E MFF MFC MSF MSC 

Níveis salinos (S) 4 0,0001ns 0,13ns 17,70** 7,08** 1,72** 0,61** 

Reg. Linear 1 0,00003ns 0,06ns 54,73** 25,65** 5,65** 2,21** 

Reg. Quadrática 1 0,0004ns 0,33ns 13,76** 1,50ns 0,90** 0,22** 

Peróxido de hidrogênio 

(H2O2) 
3 0,0005ns 0,33ns 1,02ns 1,10ns 0,17** 0,30** 

Reg. Linear 1 0,0004ns 0,14ns 0,10ns 1,04ns 0,15** 0,87** 

Reg. Quadrática 1 0,0001ns 0,15ns 0,003ns 0,27ns 0,15** 0,01ns 

Interação (S x H2O2) 12 0,0001ns 0,12ns 7,23ns 3,22** 0,56** 1,42** 

Bloco 3 0,0002ns 0,12ns 1,60ns 0,44ns 0,007ns 0,01ns 

CV (%) 20,21 18,45 21,48 17,22 5,35 4,34 
ns, **, * respectivamente não significativos, significativo a p < 0,01 e p < 0,05 
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De acordo com a Figura 1A, para massa 

fresca de folha (MFF) aos 80 DAE, constata-se 

melhor ajuste dos dados em regressão 

quadrática, pelo aumento da condutividade 

elétrica da água de rega, cujo maior valor, 

correspondente 5,32 g por planta, foi obtido 

com utilização de CEa 1,0 dS m-1 e o valor 

mínimo de 2,82 g por planta quando 

submetidas a condutividade de 3,5 dS m-1. A 

redução na fitomassa da folha foi decorrente do 

menor número de folhas das plantas, sendo tais 

efeitos da salinidade já registrados por Souza et 

al. (2016). O aumento da CEa causou 

diminuição na acumulação de massa fresca, 

devido aos efeitos do aumento de sais solúveis 

no solo, que promovem a redução do potencial 

osmótico do solo e consequente maior 

dificuldade para as plantas absorverem água em 

quantidades satisfatórias ao contínuo 

crescimento, ocorrendo assim alterações 

morfológicas e anatómicas, como redução do 

tamanho das folhas, reduzindo a produção de 

biomassa nas plantas cultivadas em condições 

de estresse salino (OLIVEIRA et al., 2013). 

Figura 1. Massa fresca da folha (MFF) de porta-enxerto de cajueiro Embrapa 51, em função da salinidade da 

água de rega - CEa (A) e massa seca da folha (MSF) da folha em função da interação entre os níveis de CEa e 

diferentes concentrações de H2O2 (B) aos 80 dias após emergência. 

A MSF das plantas (Figura 1B) 

submetidas a 10 e 20 µM de peróxido apresentou 

decréscimos lineares de 67,21 e 41,72% com o 

aumento da CEa de 0,3 a 3,5 dS m-1

respectivamente. Nota-se de acordo com a 

equação de regressão resposta quadrática, onde 

o maior valor foi de 1,87 g por planta, foi

encontrado na concentração de 20 µM de H2O2

nas plantas regadas com CEa de 1,0 dS m-1. 

Este efeito pode estar associado ao estresse 

oxidativo, ocasionando a peroxidação lipídica, 

danos nas membranas celulares, degradação de 

proteínas, quebra da dupla fita do DNA e, 

ainda, a morte celular, reduzindo a produção de 

biomassa das plantas (NGUYEN et al., 2009). 

Observa-se na Figura 2A que o uso da 

concentração de 10 µM de H2O2 causou redução 

linear na MFC com o aumento da 

condutividade da água de rega, onde as plantas 

que receberam a maior CEa (3,5 dS m-1) 

sofreram decréscimos de 29,61% quando 

comparadas com as plantas que receberam a 

menor salinidade (0,3 dS m-1). Gondim et al. 

(2010), com plantas de milho provenientes de 

sementes pré-tratadas com H2O2 e submetidas 

à salinidade, e Wahid et al. (2007), trabalhando 

com plantas de trigo também oriundas de 

sementes pré-tradadas, observaram que o pré-

tratamento conferiu tolerância à salinidade nas 

plantas. Nota-se ainda que as concentrações de 

20 e 30 µM de H2O2 promoveram efeito 

quadrático sobre a MFC das plantas, onde os 

maiores valores de 5,20 e 6,51 g por planta 

foram obtidos nos níveis de CEa de 1,4 e 0,3 dS 

m-1 nas respectivas doses de H2O2 (Figura 2A). 

Este efeito pode estar associado ao aumento do 

peróxido de hidrogênio até 20 µM promovendo 

aumento na tolerância ativando o sistema de 

A B 



3482 

Souza et al. 

Rev. Bras. Agric. Irr. v. 13, nº 3, Fortaleza, p. 3477 - 3486, Mai - Jun, 2019 

defesa das plantas ao estresse salino, incluindo 

ativação de sistema oxidativo enzimático, 

acumulação de solutos orgânicos, redução na 

peroxidação de lípidos e dano membranar 

(GONDIM et al., 2011; CARVALHO et al., 

2011). 

Figura 2. Massa fresca - MFC (A) e seca - MSC (B) do caule de porta-enxerto de cajueiro Embrapa 51, em 

função da interação entre os níveis de salinidade da água CEa e diferentes concentrações de H2O2, aos 80 dias 

após emergência. 

O aumento das concentrações de H2O2

proporcionaram efeito quadrático sobre a MSC 

de porta-enxerto de cajueiro Embrapa 51 

(Figura 2B) onde, nas concentrações de 0; 10 e 

20 µM de H2O2 os maiores valores de MSC 

encontrados foram de 1,33, 1,56 e 1,47 g por 

planta nas CEa de 2,5; 0,7 e 1,4 (dS m-1), 

respectivamente. Associado a isso pode dizer 

que o incremento na dose de peróxido até 10% 

promoveu aumento na tolerância, fato esse 

explicado possivelmente devido aos 

mecanismos de defesa desenvolvidos pela 

própria planta induzindo o sistema de defesa de 

enzimas antioxidativas, minimizando os efeitos 

deletérios da salinidade (CARVALHO et al., 

2011; SILVA et al., 2016). No entanto 

observou-se que a concentração de 30 µM de 

H2O2 resultou em decréscimo nesta variável 

associado com o aumento da salinidade da água 

de rega proporcionando uma diminuição de 

41,42% (0,81 g) nas plantas submetidas ao 

maior nível de salinidade (3,5 dS m-1). Esses 

resultados confirmam a influência do tempo de 

embebição no crescimento das plantas de 

cajueiro, pois quando a semente é exposta por 

tempos prolongados ao peroxido de hidrogênio 

pode ocasionar a ação de estresse oxidativo 

superiores ao necessário para a indução das 

respostas antioxidantes das plantas, como a 

produção de metabolitos secundários, 

ocasionando danos ao seu desenvolvimento 

(WOJTYLA et al., 2016). 

Conforme o resultado da análise de 

variância (Tabela 3) houve interação entre os 

fatores estudados (salinidade da água de rega e 

concentrações de peróxido de hidrogênio), aos 

80 DAE sobre massa seca de raiz, massa seca 

total e Índice de Qualidade de Dickson (IQD). 

A 
B 
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Tabela 3. Análise de variância para massa seca de raiz (MSR), total (MST) e Índice de Qualidade de 

Dickson (IQD) de porta-enxerto de cajueiro Embrapa 51, provenientes de sementes tratadas com 

diferentes concentrações de H2O2 e regados com águas salinas, aos 80 dias após emergência.  

Fonte de variação GL 
Quadrado Médio 

MSR MST IQD 

Níveis salinos (S) 4 0,94** 9,03** 0,23** 

Reg. Linear 1 3,63** 33,32** 0,88** 

Reg. Quadrática 1 0,04** 2,69** 0,03** 

Peróxido de hidrogénio (H2O2) 3 0,20** 0,48** 0,003ns 

Reg. Linear 1 0,05** 1,35** 0,0002ns 

Reg. Quadrática 1 0,003ns 0,03ns 0,005ns 

Interação (S x H2O2) 12 0,14* 2,18** 0,03* 

Bloco 3 0,01ns 0,062* 0,004ns 

CV (%) 6,11 3,56 8,15 
ns, **, * respectivamente não significativos, significativo a p < 0,01 e p < 0,05 

Para a variável MSR as plantas que não 

receberam peróxido (0 µM de H2O2) tiveram 

comportamento quadrático onde conforme 

equação de regressão o valor máximo de 1,09 g 

por planta foi obtido na condutividade elétrica 

de 1,3 dS m-1 (Figura 3A). Porém o aumento 

das concentrações de peróxido de hidrogénio 

originou um declínio na produção de massa 

seca de raiz e conforme equações de regressão 

(Figura 3A), o uso das concentrações 10, 20 e 

30 µM de H2O2 causaram redução linear sobre a 

MSR com o a elevação da salinidade na água 

de rega, onde as plantas que foram irrigados 

com a maior CEa (3,5 dS m-1) apresentaram 

decréscimos de 0,54 (38,23%); 1,04 (61,77%) 

e 0,63 (42,27%) g por planta com a utilização 

de 10, 20 e 30 µM de H2O2 quando comparadas 

com as plantas que receberam a menor 

salinidade (0,3 dS m-1). No entanto verifica-se 

para a MST (Figura 3B) que o melhor ajuste 

dos dados foi em equação quadrática na 

utilização da concentração de 20 µM e H2O2, 

onde o maior valor da MST foi encontrado sob 

o nível de CEa de 1,0 dS m-1. Neste contexto,

salienta-se que o uso das concentrações de 10 e 

30 µM de H2O2, unidos com o efeito do estresse 

salino na produção de porta enxerto de cajueiro 

Embrapa 51, causou efeito deletério com 

reduções de 49,99 e 41,80% nas plantas regadas 

com água de 3,5 dS m-1.  

Esse estresse causa redução na pressão de 

turgescência em virtude da diminuição do 

conteúdo de água, resultando em declínio na 

expansão da parede celular, menor crescimento 

e baixa produção de matéria seca (FREIRE et 

al., 2010).  

Figura 3. Massa seca de raiz -MSR (A) e massa seca total - MST (B) de porta-enxerto de cajueiro Embrapa 51, 

em função da interação entre os níveis de salinidade da água - CEa e diferentes concentrações de H2O2, aos 80 

dias após emergência. 

A B 
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Analisando o efeito da salinidade no IQD 

(Figura 4) constata-se que as concentrações de 

0 e 20 µM deH2O2 apresentaram resposta 

quadrática sendo os maiores valores desta 

variável (0,60 e 0,73) obtidos quando se regou 

as plantas com 1,3 e 0,3 dS m-1, 

respectivamente.    Pesquisas desenvolvidas 

por      Gondim    et     al.  (2010),   com 

plantas de milho provenientes   de 

sementes pré-tratadas com H2O2, observaram 

que o pré-tratamento conferiu tolerância à 

salinidade nas plantas.  

Figura 4. Índice de Qualidade de Dickson (IQD) de porta-enxerto de cajueiro Embrapa 51, em função da 

interação entre os níveis de salinidade da água - CEa e diferentes concentrações de H2O2, aos 80 dias após 

emergência. 

No entanto verifica-se conforme as 

equações de regressão (Figura 4), que o uso das 

concentrações de 10 e 30 µM de H2O2 sobre o 

IQD causaram diminuições com a elevação da 

salinidade da água de rega, onde as plantas 

submetidas a maior CEa (3,5 dSm-1) sofreram 

reduções de 42,55% (0,33) e 41,13% (0,32) 

com a utilização das respectivas concentrações 

quando comparadas com as plantas que 

receberam CEa de 0,3 dS m-1.  

Apesar das reduções sofridas com a 

salinidade, os porta-enxertos de cajueiro 

Embrapa 51 apresentaram o IQD superior a 0,2 

sendo considerados de boa qualidade final para 

estabelecimento no campo. Desta forma, 

quanto maior este índice tanto melhor a 

qualidade da muda final, pois relaciona a 

robustez e o equilíbrio da distribuição de 

biomassa (OLIVEIRA et al., 2013; SOUZA et 

al., 2017). 

CONCLUSÃO 

As trocas gasosas, formação de massa 

fresca e seca e a qualidade de porta-enxerto de 

cajueiro são reduzidas pelo aumento da 

salinidade de água - CEa de rega, no entanto a 

rega com água de CEa 1,68 dS m-1, promove 

reduções aceitáveis de 10% na morfofisiologia 

do cajueiro “Embrapa 51”. 

De forma geral, o uso das concentrações 

de 20 µM de peróxido de hidrogênio 

proporciona os maiores acúmulos de fitomassa 

e qualidade dos porta-enxertos de cajueiro 
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